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_"ti NOITE DE S. JOÁO

D que ahi ai, não sei verdadeiramenle o que
é: chamei-lhe-comedia lyrica-; outros dirão que
não passa de uma collecção de máus versos, sem
metrificação, sem harmonia.

Não importa. Se alguns de nossos jovens com­
positores entenderem qúe i sto merece as honra-s do
theatro, a melodia da musica disfarçvrá a disso­
nancia da versIficação.

Se me resolvi a publicar este trabalho incorrecto
e feito ás pressas, foi unicamente para facilitar a
leitura áquelles mesmos que o quizerem aprovei lar;
não tive outro fim, nem tenho ouU-a aspiração se­
não dar aos talentos musicaes um pequeno thema
para se desen vol verem.

Não espero nada de semelhante publicação; pois
ninguem ignora que a poesia lyrica de uma opcra
fica inteiramente obscl1l'ccida pela musica.

Mery com o seu espirito já obscrvou, aproposito



JI.

de'J ossini, que tanto peior, incorrecto e allti-gram­
matical era o verso, lauto mais sublime fOra a ins­
Jliração do genio.

Na Ltalia o poeta de operas, ou o fazedor de
versos, é um empregado como o contra-reg~a, o
ponto, o pintor de vistas; elle pertence ao machi­
nismo do theatro, com a simples ditrerença que
exerce a sua arte sobre palavras, em quanto os on­
tros a exercem sobre o bcenario.

A' vista disto, creio qne não entrará na cabeça
de ninguem pretender uma minima parcella de
gloria escrevendo uma opera; isto· é, a· mais ab­
surda e a mais extravagante das composições dra­
maticas, a que só a musica com o seu magico poder
ani ma e dá vida.

Ao contrario,. fazer uma opera de\"e ser, e- é,
para um homem q.ne tenha um pouco de gos!o
JiUerario, um. sacrificio;· sacrificio de tempo, sacri­
ficio de idéa, sacrificio de personalidade; porque
nesse g('nero de drama é· muitas vezes preciso que
o pensamento do autol~ se modifiq.ue, para sub.or­
dinar'se á inspiração do p.rofessor.

Entretanto, é miste.: q,ue aquelles, que amam a
musica, façam esse sacrificio; outros, segundo me
consta, já deram o exemplo: seja-me permiuido
POii apresentar tambem a minha pequena otrrenda
no templo das artes.

Agora duas palavras. Só.bre o. motivo e a iMo.
desta composição.



o enredo I~ o que ha de mais simples e de mai
natllra\ n'aqueJles tempos de boas crenças, que já'
lá vão. L' uma Icnda muiw· conhecida sobre a
-Noitc dc S. João.

Em Portugal a flor sibylina era a alcachofra, tão
cantada por Garrcll e pelos outros poetas portugue­
zes; mas a crcnça popular lá e aqui no Brasil dave
a mesma "irtude a outras plantas, sobretudo ao
alecrim, talvez pela facilidade de transplantar-se
por galho, o que fazia que a sorte agl'adasse a
Lodos.

Pôde ser que notem alguns muita innocencia e
muita ingenuidade no amor que fórma a pequena
acção desta opera; mas se reflectirem que a scena
se passa em S. Paulo, nos tempos coloniaes, em
época de abusos, de prcjuizos, de crenças e de'
tradicções profundas, ainda não destruidas pela ci­
vilisação, de certo não estranharão como defeito
aquillo que só é naturalidade.

Quanto ás regras artisticas deste genero de com­
posição, segui as que me pareceram melhores e
Illuitas vezes a imaginação; entretanto, podem ser
modificadas ao gosto do professor que escrever ii

musica.
Eis o que julgo necessario dizer áql.lelles a quem

dedico esta opera: aos Iilleratos não me dirijo,
porque já adverti que isto não é um trabalho feito
com esmero, é uma simples tela em branco que o'
compositor se ill.cumbirá de colorir.



Finalmente, tendo sido o meu desejo, escreven­
do isto, sómente o vê.. uma opera nacional de as­
sumpto e musica brasileira, cedo de bom grado
todos os meus direitos de autor áquclle que a pozer
em musica o mais breve possivel.

llio de Janeiro, 16 de Agosto de 1860 .

.l. de Alencar.



PERSONAGENS.

ANDHE'-Tabellião, 59' annos,
CARLOS-Sobrinho de André, 19 annos.
lGNEZ-l"ilha de Andre, 16 annos.
JOANNA-Velha cigana, 50 annos.

Coro de rapazes, de moças e de famiiias, que vão á
festa de S. João na Frcguezia do Draz,

e coro de caipiras.

A scena é em S. Paulo, nos tempos coloniaes.





A NOITE DE S. JOÃO.

Uma rua campestre formada de cercas de espi­
nheirOs. No fllndo apparecem arvores e um ri­
heiro. A' direita a casa de André, com um
alpendrado na frente e 11m jardimzito ao lado.
1\' esquprda, continuação da rua. No centro um
lamarineiro á somhra do qual está collocado 11m
banco tosco· Ao longe vê-se o clarão das fo­
gueiras c dos foguetes. São nove horas da
noite.

Scena primeira.

FAMILlAS, MOÇOS, MOÇAS, que vão
á festa.

CORO DE CAIPIIlAS.

Viva S. João
Santo folgazão I

CORO DE RAPAZES E MOÇAS.

(Ent1·cvndo).

Ao clarão das fogueiras,
Meus amigos, brinquemos!
Alegres companhéiras,

. João festejemos.
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cono DE UAPAZRS.

Boa sorte, moça gentil,
Boa sorte lhe dê o fado ~

E que se case em abril
Com quem fOr do seu agrado.

CORO DE MOÇAS.

Boa sorte, gentil senhor,
Hoje lhe dê S. João:
Que não veja maio em flÔr
Sem ter preso o coração.

CORO DE RAPAZES E MOÇAS.

(Sahindo).
Ao clarão das fogueiras,
Meus amigos, brinquemos I
Alegres companheiras,
S. João festejemos.

Scena II.
IGNEZ.

IGNEZ (só).
Aria.

~

(Quando o coro vai sahindo,Ignez apparece no
alpendre, acompanha-o algum tempo com os

olbos; depois desce a escada.

Como alegres vão
Brincar e dançar I
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E eu, só a resar
A minha oração.

(Desce iÍ cm..).
Meu bom S. João,
Tu que estás no céo,
Livra-me do véo
E da profissão.
Meu pai quer-me freira,
Freira não serei;
Minha alma já dei
Em qu'elle não queira.
Eu te amo, meu Deus I
Da vida os momentos,
Os meus pensamentos,
Bem sabes, são teus I'

:Mas o coração,
Esse me fugiu,
De mim se partiu;
Já não é meu; não I

(Senta-50 e fica pensaLi va)~

Scena ln.
IGNEZ E CARLOS.

Carlos entra sem ser percebido, e vê Ignez pCIl sa­
tiva e com as mãos juntas.

Ductto.
CARLOS.

ElIa resa; a sua prece
E' todo o seu pensamento;
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lE mal sabe em que tormento
A minha alma desfallece.

Quer fugir-mel Não me ama,
Para sempre a vou perder I
O que me resta? .. O dever;
Soldado, a patria te chama.

lAppl'oxima-se de Ignez e contempla-a com enlevo).

Ah I quando de Deus o véo
Te roubar ao meu amor,
Serás, graciosa flôr,
A minha estrella no céo.

(A menina ergue os olhos e, vendo Carlos, aSSl1 ­
ta-se) .

lGNEZ.

Ah t meu primoI..

CARLOS":'

Ignez 1..

lGl'iEZ.

Tão cedo voltou.:.
A festa acabou?

CARLOS.

·ão: mas desta vez
Não lhe acho prazer.



IG:\" EZ-.

Porque ~

·CAnLOS.

Sou soldado;
Tenho ouh'o cuidado,
VGU talvez mo.rrer.

IGNEZ.

(Supplicante) .

Carlo3, se me estima,
Não me faHe assim I

CARLOS.

(Com i1'onia).

No convento, prima,
Resará por mim.

IGXEZ.

Ah ! por compaixão
Mude de tençàol

'CARLOS.

Não, não; eu jurei,
Soldado serei.

2



/

-6-

lGNEZ.

(Despeitada) .

:Eu, freira professa:
Serei abbadessa.

CARLOS,

Corro ao campo ela victoria,
Vou a patria defender;
O soldado que ama a gloria,.
Deve por elln morrer.

JGN·EZ.

Corro ao claustro, á solidão,
Minha alma á Deus o['recer;
Quem ama a religião
Deve á ena pertencer.

r.AHLOS E lG~EZ.

Adeus, serenD ribeil'O,
Adeus, campo anue nasci,
Meu bello tamarineiro,
Vou viver longe de ti.

Adeus, meus alegres dias,
Adeus, fiôres que plantei, .
ACTuas, céo que me sorrias,
Adeus, tudo quanto amei 1 .
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CAlH.OS.

Adeus,
Oh I amores meus,
Que vou combater
Pelo rei I por Deus
Vencer ou morrer.

IGNEZ.

Adeus,
Oh I amores meus,
Que vou pertencerj
Ao senhor meu Deus,
Por elle viver.

Scena IV.

IGNEZ, CARLOS E ANDRÉ.

(Anuré entra calHando).

Tenetto e CO?'OS.

ANDRÉ.

Que beila funrção I
üa soberba ceia~
Barriaa bem cheia,
Viva S. João I
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CORO DE CA1PInAS.

(Ao longe).

Viva S. João
Santo folgasão.

lGNEZ.

(A pm'te).

Se traz-lhe a funcção
Uma indigestão I

CARLOS.

(.4 pa1'te).

Oh I que comilão I
Oh I forte glotão I

ANDRÉ.

Que beila funcçào 1
Tanto inbame assado,
Bolos com melado,
Viva S. Joãol

CORO DE eAlPInAS,

(Ao longe).

Viva S. João
Santo folgasão I
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IG~EZ.

(A pa1·le).

Se traz-lhe a funcção
Uma indigestão I

CARLOS.

(A pa1'te).

Oh 1quê comilão
Oh I forte glotãol

ANDR}~.

Que bella funcçãol
Tiros e foguetes,
Cangica e roletes,
Viva S. Joãol

r.ono DE CAIPIRAS.

(Ao longe).

Viva S. João
Santo folgasãol

IGNEZ.

(Â. parle).

Se traz-lhe a funcção
U~a indigestão.
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CARLOS.

(A pa1'te).

Ohl que comilão
Ohl forte glotãol

(Carlos e Ignez chegam ·se a André e querem fa­
lar-lhe ao mesmo tempo; puxam-lhe ora por um
bnço, ora paI' outro).

CARLOS.

(A' ditreita).

Ah I Meu tiol

IGNEZ.

(A' esqumia).

Meu pai I

CARLOS.

Pretendo partir.

IG:'iEZ.

Quero vos pedir..•
Por Deus escutai I

CAULOS.

Quando amanhecer..•
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IG:'\EZ.

Já neste momento...

CARLOS.

oldado vou ser..~

JGNRZ.

]\fandai-me ao convento.

CARLOS.

Ah I Meu tio!

IG:'\EZ.

Meu p.ai 1

CARLOS.

'Em vou combater.

IGNEZ.

Freira quero ser...
Por Deus, escutai 1

ANDRÉ.

(Interrompendo-os).

Com a bl'éca I
Forte sooca.l
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Pelo grande Santo André~,

Meu divino padroeiro,
Entendam-se por qnem é~

Falle um de vocês primeiro~

Um me puxa d'aqui,
Outr~ puxa daUi ;
Um me grita de cá,
Outro escute de lá !

CAIlLOS.

Oh I meu tio I ...
Desejo partir

Por Deus, escutai I
Ao amanhecer....

Soldado vou ser...

Ob 1 Meu tio 1. ...
Eu vou combater

ror Deus, escutai 1

I'GNEZ.

Meu pai I
• • • • o. • • • • • ••

Quero vos pedir .....
Por Deus, escutai !

Já neste momento.
• ••••••••• • 0.

~lal1dai-mcao convento
.. .. Meu pai!
. . . . . . . . . . . , .
Freira quero ser,
Por Deus, escutai!

ANOIlE.

(A?'remeclamdo) .

Ohl Meu tiol Meu pai I
Desejo partir ...
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Quero vos pedir ...
Por Deus, escutai I

Quandó amanhecer...
Já neste momento ..
Soldado vou ser...
~Iandai-me ao convento.

Ohl Meu tiol Meu pai I
Eu vou combater...
Freira quero ser..•
Por- Deus, escutai.

(Pausa).

Cada um por sua vez
Falle claro e compassado ~

Vem cá, filha, minha Ignez~

Falle, senhor estouvado.

(A Ignez.l..

Vem cá:.

(A: Ca1'Zos).

Vem cá.
Ponham isto já
Em trocos miudos.

(Pausa).

Então ficam mudos ,.
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.CARLOS.

(A parte).

Oh \. Elia se cala 1

JGl'iEZ.

(A pa1'te).

'Oh I elle não falia I

CARLOS.

(A parte).

Se arrependeria 1

IGNEZ.

(A pa1'le).

Meu Deus I mudária I...
Pois eu nilo! Não mudo.

CARLOS.

(A pm'te).

Eu não me arrependo.

(Dá um passo).



- 15 -

IGNEZ.

(A parte).

Ahl vai dizer tudo I

CAnLOS.

(A parte).

Como estou soíl'rendol

AVDRl':.

Não tugem.
Nem mugem.

IGNEZ.

(A parte). f,' (Alto) .
• <

Vamos IAnimo I. . Meu pai,
IIma graça só vos peço;
Ao convento me mand<Ji;
Com prazer vos obedeço.

CARLOS.

Meu tio é Sr. André,
Uma graça só vos peço;
Dai-me espada e boldrié,
Sou valente; cu o mereço.
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ANDRÉ.

Bravo I bravol meus meninos,
Eu vos dou minha bcnçcl {};

Seguireis vossos destinos,
Tal era minha tenção.

(Á CMlos.)

Serás soldado.

(A Ignez).

Terás o véa.

IGNEZ,

(Â pa'l'te).

Oh I Malfadado I

CAnLOS.

(A pa1'lc).

M'a rouba o céo t

ANPRÉ.

Ai I que bella vida I
Súsinho comendo,
Boa pinga bebendo,
Livre e descançado,
Sem outro cuidado!
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C.\HI.OS.

Oh I Que bella vida I
Valente soldado
Com a espada ao lado,
No largo do Paço
Uma guarda faço.

IG-NEZ.

Ah 'I Que beBa vida I
Noiva do senhor,
Cheia de puro amor,
São alegres sonhos
Meus dias risonhos

ANDrtÉ.

(A parte).

Oh I Que triste vida I
IlIusão perdidal
S6sinbo comendo,
Sósinbo bebendo;
Fico solitario
Qual celibatario I

Pensando
Lembrando,

Os tempos que ,!-li
(Aponta a casa).

Com elIes vivi I
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C.\RL0S.

(A pa7'te).

Oh ! Que triste vida I
IIlusão perdida !
i\'l isero soldado
Com a espada ao lado,

Jo largo do Paço
Longas horas passo I

Pensando,
Lem.brando,

Os tempos que ali
(Aponta a casà)

Com ella vivi I

IG-NEZ.

(A pCL1'te).
Ahl Que triste vida!
lllusão perdida!
Freira do Seuhor,
Viuva de amor;
São pallidos sonhos
Meus dias tristonhosl

Pensando,
Lembrando,

Os tempos que ali
(Aponta a casa).

Com elIe 'Vivi I
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Scena V .
.J0Á ,:U (só).

A1'ia.
(Joanna entra lentamellte, logo quc a scena Ul:

descrta).

J()J\l"NA.

E' perto de meia noite:
As cstrenas já se DpDgan~;

Os máos espiritos vagam,
E nào sei onele me Dcoilc.

Ah! quantos neste mo ..ento
:Esperam SltU boa sorte;
Mas o meu padecimento
Só espera pela morte.

(:;cuta-sc).

§cena VI.
m TZ E JO~N:

Duetlo.

(rgllcz apparecc no alpendre pr'l~:lll·ando).

IG El.

Pat'eceu-me ouvir aIgi:! ln 1. .•
Ah I Uma pobre mulb~r,

Coitada, nem capa tem I ••
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(Adianta-se),

Boa velhinha, o que quer?

JOANN'A.

Nada, formosa melúna,
Do mundu nada desejo.

IGNEZ.

Perdõe; mas no rosto vejo,
Que soffre, que se amofina.

JOANl'i·\.

Sinto fome; sinto fáo"
Não tenho um abrigo, filha;
Pedi pão, ninguem me ouviu;
:Me chamam de maltrapilha.

'Os riros do seu jantar
Não me dão nem as migalhas;
Não me deixam repousar
Nem mesmo em cima das palhas:

IGlXEZ.

'Coitadal Venha comigo,
Aqui terá um abrigo.
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'(Aponta para a casa).

A.quelle tecto não cobre
Riquezas nem abastança;
Mas o desgraçado, o pobre
AlJi entra, alli descança.

Aquella ,porta niío guarda
Senão a nossa humildade:
Mas ao passante, que tarda,
Nào nega 'hospitalidade.

\

JOAN'NA.

Acho ernllm um seio amiao,
'Terei aqul um abrigo.

(Aponta pa,-a a casa).

Aquelle tecto não cobre
Riquezas nem abastança;
:Mas no coraçào do pClbre
AUl vlve a esperança.

Aquella porta niío guarda
enào a santa humildade;

Mas ah I... por ella não tarda
Que nào entre a f'licidade.

\

(Entram na casa).

FUI DO PRUrnmO ACTO,

3





ACTO SEGUNDO.

Sccna primeit'a.

{A scenn fica 11m momento deserta. Entra CarIo. ,
que vue ii janella e dei ta 1I11lr<lmo de nor) .

. CARLOS.

Romance.

(Najanella l.

Venho pela ultima vez
."audar meus tristes amores,
Deixar aos teus pés, Ignez,
A minha alma nestas flores.

Cabaleta.

A florzinha amanhã seccará
Porque d'haste genlil a cortaram:
l\1inha vida lambem murchará,
Que minh'alma teus olhos levaram
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Nunca mais te verei: vou partir';
Mas de longe, talvez, um respiro,
Teme sopro de brisa á fugir,
Te bafeje: será meu suspiro.

Scena n.
ANDRÊ E CARLOS.

(André sabe de casa pensativo).

Duo comico.

ANDRÉ.

(Do lado opposto).

'Stá me dando seu cuidado
Essa teima dos pequenos;
Um embirra em s(~l' soldadn
Outra freira, uaua menos1

CARLOS.

(Vendo André).

Ai I o tio 1. .• E esta agora I
Se me pilha aqui mettido,
Deita-me de casa fóra;
Fico pr'a s~mpre perdido!
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A1'iDnÉ.

(Pensativo, sem vê1' Ca1'los).

Vou depressa aconselhar-me!
Frei João do Amor Divino
Desta alhada ha de tirar-me
E' homem uo grande tino,l

Muito bem,
Corro o jéÍ.

CARLOS •

.(Assustado).

Elle vem
Para cá I

ANDRÉ.

(Est?'emece ouvindo fWtnO?').

Hoiml. .. Ouvi I

CAnLOS.

1\1e sen tiu I

A1'iDRÉ.

Me illudíl
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CARLOS.

Não me viu I

ANDRÉ.

Corro e já
Sem demora.

CAI~LOS.

Vem p'ra cá;
E' agora.

(Os dous adiantam-se: Carlos para fugir, Audrc pa~

J'a sahir: esbarram-se no meio da scena c recuam
soilando um grilo).

ANORÉ.

(Tremendo) .

Jes1ls, Maria, José;
Nem me posso ter em pél

CAnLOS.

(Rindo).

Qu-a I qua I qua I O tio André
Nem se p6de ter em pé I
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ANDRÉ.

(T1'emendo) ,

.Ai ! Pelo signal,
Da da Santa Cruz;
Livrai-me Jesus
De... de todo o maL

Ai 1. .. Ave Maria .
Tão cheia de graça;
Ai I... Valei-me um cl ia,
E nesta desgraça.

Ui I meu Padre nosso
Que no céo e3tais.. ,
Ah I que já não posso I .. ,
Bemdito sejais I

Ai I Salve Rainba
.Nesta benta hOlia,
Ad·vo"ada minha,
Valei-me, Senhora.

CARLOS.

(Rindo).

Fez pelo signal ...
Sim 1 da Santa Cruz;
G.rita por Jesus
Qu~ o livre do mal.
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R.esa Áye Maria
O velho barbaça;
Ha quem nào se ria­
D'uma t:11 desgraça I

Temos Padre nosso,
Bemdito sejais!
Ai I qne já não posso,
Não ! nào posso mais.

Oh I Salve Rainha \...
Deita hoje p'ra fóra
Toda a ladainha!. ..
O que falta agora ?

(\odre c Carlos cantam as copias acima alterna­
da meu te) .

ANDRÉ.

(Toma;n;do eoragem).

e és uma alma d'outro mundo
Qu'andas POt' aqui penando;
Peja cruz benta te mando
Que voltes jêl ao profundo.

CARLOS.

(Pensa).
Oh! queidéa I Vou m'escapar t
- « E's da O"ula peccac1or ...
i'lorrerús como um tambor•..
ibs hoje podes passar. »-
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ANDRé.

enbora do Livramento,
Livrai-me desta desgraça I

CAHLOS.

Vamos 1 Obedece.t passa t
Isto já. neste momento!

ANIlRÉ.

Lá V011 ,

(Salle corrIlIH!{}).

Sceua III.
,C;.\.RtOS (so).

CAHLOS.

Passou!

(Respira).

Aplle I eu mesmo ioda nào sei
Como desta me safei I

Cabaleta.

e não me valesse o medo
Que ao tio virou a bola,
Que barulhada, que emedo ..
l'aria o vellio caróla I
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E se elle volta outra vez
Já nào ha quem me proteja;

(Olhando para o tenaço).

Mas ai, que abi chega Ignez,
.Não quero que ella me veja.

{Esconde·-se á direi la').

Scena IV.

.JOANNA depois IGNEZ.

(Ouve-se rumor da festa e uma sal va l-.

JDA -NA (sÓ).

Aril1.

l(omo é triste, meu Deus, 'o écbo ouvir-o e
Dos prazeres festivos, da alegria,
!Quando a 'atma deste mundo a despedir-se
• ú vive para a dóI', lenta agonia.

Lá festejam S. João,
Tambem eu já festejei
Quando tinba um coração,
Quando fui moça e amei.
Ah I que tempos já .lá vão I
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Scena v.
JOlNNA, IGNEZ e depois CARLOS.

T(!,1'cetto.

lGNEZ.

Eram bem lindas então
As festas que se faziam?
Os moços nessa fuocção
A.·s moças o que diziam?
Em casamento as pediam?

CARLOS.

( A pm'te ).

QilC tal 1 Para uma freira
'Stá muito perguntadeira.

JOA NA.

Oh! QUAndo chegava o dia,
Logo cedo me enfeitava;
Que doce e santa alegria I
Com que prAzer não brincava;
E a sorte não esperava I

CAnLOS.

(A pa·I'te).
Ai I Como está derretida
Es.ta velha dclambicla.
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IGNEZ.

A sorte '? ., De que maneira t

JOANNA.

Indu me lembro; era assim:
Uma velha feiticeira
Da festa quasi no fim
Dizia ás outras e á mim:

Canção.

« Filha, 6 meia noite irás
Sósinha lá no jardim; .
De joelhos colherás
Um raminlilO de alecrim.

« Plantarás mesmo ao relento.
Se o raminho florescer,
Conseguirás teu intento;
E fl3liz terás de ser.

c( A's vezes vem um llnginho
Bafejar a linda fiôr ;
Elle te dirá baixinho:
-Deus proteje o teu amor. »

IGNEZ.

E succedia tal qual
A feiticeira dizia?
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JOAi'iNá.

Fàsse bem, ou fôsse mal,
Por força que succedia.

Duetlo.

CAIlLOS.

(A parte).

Oh I meu Deus I Qu'inspiração 1
Se eu consultasse S. João ~

JGi'iEZ.

(A parle).

Oh I Meu Deus I Qu'inspiração I
Me palpita o coração.

CARLOS.

A' meia noite eu irei
Sósinho lá no jardim;
De joelhos colherei
Um raminho de alecrim.

Plantarei mesmo ao relento.
Se o raminho 110rescer,
Conseguirei meu intento,
Tgnez minha tem de er.
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Do céo yirá um anginho
Bafejar a linda flor;
EUe me dirá bai:í'inho:
- Deus proteje o teu amor.~

IGl'iEZ.

A' meia noite eu irni
Sósinha lá no jardim;
De joelhos eolherei
Um raminho de alecrim.
Plantarei mesmo ao relento ..
Se o raminho florescer,
Conseguirei meu intento,
De meu primo eu hei de ser,
Do céo virá um anginho
Bafejar a linda flõr;
El.le me dirá baixinho:
- Deus protege o teu amor. ~

CORO.

(Ao longe).
E' já meia noite dada;
li' a hora bemfaclada I

f:ARLDS E IGNEZ..

E' já meia noite dada
E' a hora desejada I

'. ahem furtivamente cada um do sen lado, sem se
"erem c entram nojardim).
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Scena VI.

JOAN~A (só).

(Ergue-se e fae a, sahir).

Romance.

Vgs, que pagais pelo pobre
A esmola da cavidade,
! quem este teclo oobre,
Da~, meu Deus, felicidade.

Vou além, breve morrer,
Longe de um olhar amigo;
Mas nào quero entristecer
Da paz este doce abrigo.

(Sahr).

Scena VII.

IGN.EZ E CARLO '.

(ii:ntram no jardim srm se verem, trazendo cad U!Dl
delJes um raminho de alecrim).

Duetto.

IGNEZ E CARLOS.

Florirás? Não florirás, .
Jeu raminho de alecrim?
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E boa sorte me darás?
O coraçào diz que sim.

Linda,' feiticeira flor,
Flôr ele. te 11eu coração I
A." faltas do meu amor
Oh I não me respondas-nua.

"Deus te fade, bemfadada,
Gentil e mimosa palma,
Que vicejes á nlvorada,
Flor querilla de minha alma.

(.,óbem á scclla e vão plantar o ramo de alf'crirn
no mesmo vaso que eslá sobre o pilar do alpeu­
dre. Snas mãos se tOCam; recuam assustados.)

IG;>iEZ.

(A pa'rte).

Ah I meu Deus lOque seria I...
Que susto que me causou I

CARLOS.

(A pa?'te).

Oh \ pareceu-me que via
lm vuho que me tocou I
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IGNEZ.

(A parte).

iro I Eu senti ... outra mão
A minha mão apertou I

CAnLOS.

(A parte).

Não, não foi uma illusãol
A vista não me enganou I...

(Ficam pensalivos).

IGN.EZ E CARLOS.

(A parte).

Ahl já me lembrol .. sim... sim!
A velha fallou assim:
« As vezes vem um anginho
Bafejar a linda flor;
Elle te dirá baixinho:
- Deus protege o teu amor. ))

IGNEZ.

Sim I Foi o anginho de Deus
Que meu rosto bafejou;
E que nos dedinhos seus
A minha mão apertou.



- 38-.

CARtoS.

im\ foi o anginho de Deus
Oue meu rosto bafejou;
Foram os dedinhos seus
l)uc minha mão apertou.

JG;-IEZ E CARLOS.

(Dcsce'm).

~lr;u bom anginho,
Vou te pellir
Que o meu l'aminho
Facas florir I

E uom a {lÔI'
Que vai se abrir,
O meu amor
Vcja sorrir.

(Chegam-. c de 1101'0 ao vaso para planlar o alecrim"

JG~HZ.

(A parte).

Ahl 'inlo-o janto de mim!
)Ic cerra a mão oulra Yez~
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CABLOSo

(A pa9'te).

Ouo mãosinba de alfiniml
Ah I se fósse a mão de Ignez .. o

IGNEZ.

(A pa1'te).

Se eu lhe fallasse ...

CARLOS.

(A pa1'te)o

e eu a abraçasse ...

IGNEZ.

(A parte).

c eu lhe contasse...

CARLOS.

(A pa9'te).

e eu a heijasse. 0"0
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lGNEZ.

(A ·pa,>te).

Talvez cumprisse
O meu desejo.

CATILOS.

(A parte).

Talvez sonisse
Com o meu 'beijo"

lG EZ.

(A parte).

Vou lhe fallar,
Já não hesitu.

CARLOS.

(A parte).

Devo-a beijar,
Lá vai! 'stá dilo I

(Approximam os rosto, 19nez que vai fallar rcccuc
ua face o bcijo de Carlos c fica trcmula (' confusa.

IG:'IEZ.

Ai I deu-me" um beijo.!
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CAULOS.

Meu Deus I Que vejo!

IGNEZ,. ;

Ahl Carlosl

CARLOS.

Ignez. !

IGNEZ.

Meu primol

CARLOS.

Aolhal-a nem me animo I

(Pausa).

IGNEZ.

(Confusa).

Vinha tambem ao jardim
Plantar o seu. alecrim?

CARLOS.

(TómatlUlo-lhe a mão).

Sim, meu anginho,
Vim te pedir
Que o meu raminho
Faças florir.
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E com a flôr
Que vai se abrir,
O meu amor
Veja sorrir.

JG 'EZ.

Não sou anginho
P'ra me pedir
Que o seu raminho
Faça florir.

Mas com a flÓr
Que vai se abrir,
O nosso amor
Vejo sorrir.
-

(Repetem o duello. André entra c oUl'indo-os ai).
proxima-se; vê os dois que se abraçam).

Scena VIII.

IGNEZ, CARLOS E ANDH.E.

l'e1'cettO.

(Chegando-se) .

Olél 'stã bonital
Ande lál Repita!. .•
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JGNEZ.

(Assustada) .

Ahl Meu pai ...

CARLOS.

(Assustado).

Meu tio!

JGl\EZ.

(Tremula á 71a?'te).

1\1 'u.Deusl

CAfiJ.OS.

(Confuso, á pá1'te).

Estou feio I

ANI1RÉ.

-Quem yiu um soldado
Assim namorado?.
Quem viu uma freira
Tão namoradeira 1
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CAHL05.

Ali I Meu tio I .. perdão I
Dava á patria a vida,
Mas o coração
E' de Ignez queriçla.

IGZ\EZ.

AP.l meu pai J. .. perdão!
Sua·fllba querid.a
Deu-lhe o coração,
Deu-lhe mais que a vida.

CAHU..S.

~ra só por ella
Que eu queria morrer;
Sem a minha estrella
Não podia viver.

IG-~EZ.

Era só por elle
Que eu queria O véo;
Se não fÕsse delle,
Seria só do cJo.

&NDRIL

Bem diz Frei Joã(}
Que é elipertalhã(};
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« Menina que re a
A todo o moroentu;
Qu'anda sempl'c lé~a,

E pensa em convento;
Não sabe o qu~ quer
A sonsa rr.ulheI''?
Quer s6 casamento. )1

Bem diz Frei João
Que é espertalhão:
« Rapaz que só trata
De ser' militar;
Que só tem bravata,
E \'ive a brigar;
Não sabe o que querT
Quer achar mulher
Para se casar. »

CAIII.OS.

Ab! meu tio 1.. perdiío r

Era só por ella'. etc.

IG:'\EZ.

Ahl meu pai 1.. perdão,
Era só por elle, etc.

A;>iDnÉ.

Já sei! Já ouvi I
E tão de namoro.1
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'Oh\ tudo entendi ...
E' um desaforo I

'\ Pausa. Carlos c Ignez estão cabisbaixos).

Mas no fim de contas
Melhor é' casa .:
Cabecinhas tontas
Sempre andam no ar.

IG:\ EZ

(Rondo).

O coraçào me palpita
Meu pai consente, elle u diz,
O susto minha alma agita
Tenho pejo do que llz,
Mas o pejo amor apita,
Quanto me sinto feliz I

(\Iegriatle CHIos e,lgnez que al>rnt;a:1I .\Ildn~).

Sceua IX.
OS MESMOS, FAMTI,1AS QIlI' voltoaH d(~

{esla.

cano.
(Entmndo).

Lá morrem as fogueira ,
A cinza já não arde:
Alegres companheira.,
Yamos~ vamosl que é taroe.
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. cuhou lol1a a festa,
Aueus, meu S. João'l
Agora ·ú nos resta
Das sOltes Ocondão.

l\wiu'110 o prazer
A' cidaüe tomamos;
Já vai amanheceI',
Mens amigus partamo. I

1r.l'\I]Z.

(Uondo).
() meu amOr
Era uma fluI'
Do coração
Inda em bolão ;
Veio S. Joào
E a fez al>l'ir,
E a fez sorrir
J~ se xpandir .

.CORO.

E sorrir,
E florir.

lGXEZ.

Era minh'ulma
Qual uma palma
Da oraç.ão

a isenção;
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Veio S. João
"E a fez abrir,
E a fez sorrir
E se expandit,.

CaBO;

E sorrir,
E florir.

Meu coraçào'
Era um botão-

, De linda flôr,
Porém sem côr;
Veio o arrior.
E o fez abri-r,
Se colorir,
E se eXpandir.

CORa'.

E sorrir,
Ellorir.

ANPRÉ R c,\nr.os.

E sorrir,
E florir.-
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cano.

(Sahindo).

Lá Il'loncm as fogueiras,
A cinza já' nem ar'de;
Alegres companheiras,
Vamos! vamos! que é ta['(1e.

FD1.



\

=--====-==========
Tn>. DE PAUL,\ BRlTO-1860.


	A Noite de S.Joao_1860_0001_M
	A Noite de S.Joao_1860_0002_M
	A Noite de S.Joao_1860_0003_M
	A Noite de S.Joao_1860_0004_M
	A Noite de S.Joao_1860_0005_M
	A Noite de S.Joao_1860_0006_M
	A Noite de S.Joao_1860_0007_M
	A Noite de S.Joao_1860_0008_M
	A Noite de S.Joao_1860_0009_M
	A Noite de S.Joao_1860_0010_M
	A Noite de S.Joao_1860_0011_M
	A Noite de S.Joao_1860_0012_M
	A Noite de S.Joao_1860_0013_M
	A Noite de S.Joao_1860_0014_M
	A Noite de S.Joao_1860_0015_M
	A Noite de S.Joao_1860_0016_M
	A Noite de S.Joao_1860_0017_M
	A Noite de S.Joao_1860_0018_M
	A Noite de S.Joao_1860_0019_M
	A Noite de S.Joao_1860_0020_M
	A Noite de S.Joao_1860_0021_M
	A Noite de S.Joao_1860_0022_M
	A Noite de S.Joao_1860_0023_M
	A Noite de S.Joao_1860_0024_M
	A Noite de S.Joao_1860_0025_M
	A Noite de S.Joao_1860_0026_M
	A Noite de S.Joao_1860_0027_M
	A Noite de S.Joao_1860_0028_M
	A Noite de S.Joao_1860_0029_M
	A Noite de S.Joao_1860_0030_M
	A Noite de S.Joao_1860_0031_M
	A Noite de S.Joao_1860_0032_M
	A Noite de S.Joao_1860_0033_M
	A Noite de S.Joao_1860_0034_M
	A Noite de S.Joao_1860_0035_M
	A Noite de S.Joao_1860_0036_M
	A Noite de S.Joao_1860_0037_M
	A Noite de S.Joao_1860_0038_M
	A Noite de S.Joao_1860_0039_M
	A Noite de S.Joao_1860_0040_M
	A Noite de S.Joao_1860_0041_M
	A Noite de S.Joao_1860_0042_M
	A Noite de S.Joao_1860_0043_M
	A Noite de S.Joao_1860_0044_M
	A Noite de S.Joao_1860_0045_M
	A Noite de S.Joao_1860_0046_M
	A Noite de S.Joao_1860_0047_M
	A Noite de S.Joao_1860_0048_M
	A Noite de S.Joao_1860_0049_M
	A Noite de S.Joao_1860_0050_M
	A Noite de S.Joao_1860_0051_M
	A Noite de S.Joao_1860_0052_M
	A Noite de S.Joao_1860_0053_M
	A Noite de S.Joao_1860_0054_M
	A Noite de S.Joao_1860_0055_M
	A Noite de S.Joao_1860_0056_M
	A Noite de S.Joao_1860_0057_M
	A Noite de S.Joao_1860_0058_M
	A Noite de S.Joao_1860_0059_M
	A Noite de S.Joao_1860_0060_M
	A Noite de S.Joao_1860_0061_M
	A Noite de S.Joao_1860_0062_M
	A Noite de S.Joao_1860_0063_M
	A Noite de S.Joao_1860_0064_M
	A Noite de S.Joao_1860_0065_M
	A Noite de S.Joao_1860_0185_M
	A Noite de S.Joao_1860_0186_M



